
Cota certa
Nivaldo Lemos

A lâmina fria fere fundo na carne trêmula, 

O sangue morno escorre e fremem fibras. 

A faca afunda na fome imunda do corte 

E a morte espia a luta vã da anima êmula 

A noite visita os olhos e o corpo esquece. 

A vida, enfim finda, se refunda na morte. 

E, no silêncio do nada, pequeninos vermes 

Retomam a lida na carne fria que os aquece 
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